
ANO X111 Quinta-feira, 1 de Agosto de 1991 N.° 233 

JORNAL 
DE ESPOSENDE 

quinzenário informativo e regionalista 

Director: AMÉRICO PEREIRA MARTINS 

EDITORIAL  

Barricadas de Tractores! 
Muitos, maiores ou menores tractores atravessa-

ram as estradas em diversas localidades do nosso 
ameno país. Uns tinham atrelados, reboques, outros 
as mais diversas charruas, depósitos para distribui- , 
ção de águas, produto D diversos... 

Por perto, ouviam-se diversas conversas entre 
os presentes, comentando a desonestidade dos vi-
zinhos, mais ou menos informados, com um ou dois 
rádior.# por perto (havia que estar atento às decisões 
dos resposnáveis), refrescados pelo «sumo da uva», 
que tanto rendeu o ano transacto e a quem a cer-
veja já ultrapassou («talvez!), animados por umas 
anedotas ocasionais, por uns piropos ou insultos dos 
que, mandatados por outrém ou em serviço normal 
fazem da estrada local de trabalho, em viagem tu-
rística ou para férias, a caminho do trabalho ou de 
regresso a casa tiveram de passar-conhecer cami-
nhos por onde «o diabo nunca andou», dizia o co-
mentador prejudicado. 

Muitos problema...) estão por detrás destas mani-
festações. O futuro não é risonho para os «mártires 
do trabalho». Há quem apoie, quem critique negati-
vamente, quem não conheça o assunto nem se quei-

(Contínua na 2.» página) 
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Cubra e desporto em (MO Viva) de apoios 
Beneficiadas oito freguesias 

«Tanto ou mais impor-
tante do que o trabalho do 
Governo, foi o empenha-
mento, o esforço, a confian-
ça de todos os portugueses, 
Homens e Mulheres de Por-
tugal...» palavras do Minis-
tro Adjunto e da Juventu-
de, Eng.° Couto dos Santos, 
referindo-se à estabilidade 
e harmonia no contexto so-
cial do país nestes últimos 
anos. Havia terminado a 
cerimónia de assinatura de 
dois contratos programa 
entre Governo e a Câmara 
Municipal de Esposende e, 
também, de protocolos pa-
ra entrega de viaturas às 
freguesias. 

O direito ao desporto 

No dia, 13 do Julho findo, 
o Salão Nobre da Câmara 
Municipal esteve repleto de 
convidados para assistirem 
a cerimónias de muito inte-
resse para o concelho de 

DIA DE ESPOSENDE 

No próximo dia 19 
de Agosto, feriado e 
Dia de Esposende, a 
Câmara Municipal vai 
distribuir distinções a 
entidades marcantes, 
entre elas, a titulo 
póstumo, Belemino 

André Ribeiro, um 
fundador / colabora-
dor de «Jornal de Es-
posende». 
Do programa ela-

borado para o dia 19 
de Agosto, que assi-
nala a elevação de 
Esposende a vila e 
concelho, consta: 

Às 9 horas — Hasteamen-

to da Bandeira Nacional e do 
Município, cerimónia a reali-
zar junto ao edificio da câ-
mara. 
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Homenagem a figuras do concelho os mmilmo[ primeiros em h moido 

As 10 horas — Missa ce-

lebrada na Igreja Matriz de 
Esposende, em sufrágio dos 
Homens que engrandeceram 

Esposende. 

Esposende e que vão con-
tribuir para um maior de-
senvolvimento na cultura e 
no desporto; tratava-se da 
assinatura do contrato pro-
grama entre a Direcção-
-Geral dos Desportos, no 
acto representada pelo titu-
lar, Dr. Mirandela da Costa 
e a Câmara Municipal para 
a. construção da piscina de 
Forjães; contrato programa 
para a construção do com-
plexo desportivo polivalen-
e, em Fão, a construir jun-
to ao campo de futebol. Am-
bos os empreendimentos in-
tegram-se no plano de de-
senvolvimento e de inicia-
ção ao desporto. 
Seguiu-se a assinatura de 

protocolos, entre Governo e 
autarquias, associações des-
portivas e sócio-culturais, 
com entrega de oito viatu-
ras de apoio às respectivas 
actividades, conforme dis-
criminação no final. 
Terminada a cerimónia 

e, na circunstância, o Pre-
sidente da Junta de Fregue-
sia de Marinhas, Manuel 
Areia, em representação 

das freguesias beneficiadas, 
usou da palavra agrade-
cendo o apoio recebido e, 
de que o equipamento va-
loriza o concelho e «maior 
motivação do poder local»; 
o Director-Geral dos Des-
portos, salientou o apoio ao 
fomento e à iniciação ao 
desporto, concretizando-se 
assim, o «direito ao despor-
to». O Presidente da Câma-
ra, no seu improviso, diria 
que, os actos eram o fruto 
dos esforços da Câmara 
Municipal de Esposende 
junto do Governo, para o 
desenvolvimento do conce-
lho. Aproveitaria o momen-
to para referir «da impa-
ciência e do mal dizer da 
oposição: se as obras não 
se iniciarem, a Câmara não 
faz nada; iniciam-se as 
obras, está tudo parado; 
obras concluídas, porque 
se espera...», desconhecen-
do ou fazendo vista grossa 
dos trabalhos ou das obras 
em curso. 

Esposende na Europa 

O Secretário de Estado 
Adjunto da Presidência do 
Conselho de Ministros, Dr. 

(Continua na 5.a página) 

As 11 horas — Sessão So-
lene nos Paços do Município, 
com distribuição de distin-
ções municipais, por mérito. 
As 16 horas — Espectáculo 

de música ligeira, pela or-
questra Didalvi, no Largo do 
Município. 
As 18 horas — Folclore 

com o rancho «Maria da 
Fonte», da Casa do Minho, 
Rio de Janeiro. 
As 21,30 horas — Noite de 

jazz, com o quinteto António 
Ferro, no Largo Rodrigues 
Sampaio. 
De salientar, neste ano, a 

preocupação do Município 
em solenizar o Dia de Espo-
sende, atribuindo ã efeméri-
de o valor histórico que o 
evento, desde sempre, mere-

ceu. 
.• 

Os MINIZENDE vêm re-
conhecido, mais uma vez, o 
seu trabalho no 1.° Festival 
da Canção Infantil de Ra-
malde, organizado pela Jun-
ta de Freguesia e realizado 
no Salão Paroquial do Car-
valhido, com a canção «O 
MEU R0130T», da autoria 
do Dr. Américo Pereira Mar-
tins, que foi cantada pelas 
duas meninas: Bárbara Pei-
xoto Cruz e Flávia de Paula 
Monteiro Martins, no dia 14 
de Julho de 1991. 
À canção «0 MEU RO-

BOT» foram atribuídos os 
prémios da «melhor letra e 
melhor múgica» pelos cinco 

membros do Júri: Dr.' Lau-
ra Estrada — Unicef, Paula 
Lima e Teresa — locutoras 
da Rádio Festival, Fernando 
Campos — poeta, e João 
Silva — Professor de Músi-
ca e Violinista. Por unani-
midade, foi considerada 
também a «vencedora ab-
soluta» e, portanto, agra-
ciada com o troféu do 1.° 
lugar depois da actuação 
das pequenas artistas, que 
enriqueceram o poema com 
mímica corporal e foram 
exímias cantoras (duas vo-
zes!). 
«Ao realizar o 1.° Festival 

(Continua na 5.a página) 

Pensada da Juventude em Fio 
(Ver notícia na página 3) 

SÀVEE 
ALDEAMENTO TURISTICO aia UM EMPREENDIMENTO DE LUXO DA 

SOCIEDADE IMOBILIÁRIA rol DO NEIVIL LOA 
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Novos Conselhos Directivos 
No passado mês de Junho 

realizaram-se eleições para 
os órgãos de gestão das Es-
colas Preparatória de Espo-
sende e Secundária Henri-
que Medina. Em resultado 
dos sufrágios em que inter-
vieram os' respectivos do 
centes, os Conselhos Direc-
tivos sofreram alterações 
na sua composição. Man-
têm-se, porém, num e nou-
tro estabelecimento, os mes-
mos "presidentes. Na Escola 
Preparatória continua à 
frente do elenco dirigente 
Eng.° Joaquim da Concei:. 
ção Fonseca, contando este 
como seus colaboradores di-
rectos o Arq.° António Vei-
ga de Araújo e Dr. Albino 
Casado Neiva, respectiva-
mente Vice-Presidente e Se-
cretário. Na Escola Secun-
dária'permanece a Dr.' Ma-
ria José Valongueiro Corte-
-Real na Presidência, agora 
com os docentes Maria Jú-
lia Mesquita da Cruz Al-
meida, Manuel Mariz Nei-
va, José Maria Marques 
Dias e David Simões Barbo-
sa ocupando os lugares de 
Vice-Presidente, Secretário 
e vogais. 

Aos responsáveis por es-
tas duas escolas da vila, 
«Jornal de Esposende» de-
seja o mais completo suces-
so na difícil missão de con-
duzir e orientar todos quan-
tos daquelas fazem parte, 
quer como docentes, quer 
como directores, quer, ain-
da, como funcionários. 

Festas e romarias 
• No concelho de Esposen-
de e durante o mês de Agos-
to, temos conhecimento que 
estão programadas. as se-
guintes romarias: . .. 
Dia 1 de Agosto, S. Fins, 

em Belinho; dia 4, Senhora 
das Neves, em Marinhas e 
Senhora do Lago, Barca do 
Lago, Gemeses; em 10/11 de' 
Agosto, festa dos emigran-
tes, em Vila Chã; 17/18, Se-
nhora da Saúde, Outeiro, 
Marinhas e Senhora do Am-
paro, Apúlia; de 23 a 26, 
festa de S. Bartolomeu, com 
o Banho Santo, Senhora da 
Guia, em Apúlia e Santa 
Marinha, em Rio Tinto. 
Há a festa da Senhora da 

Bonança, no Pinhal de Ofir, 
em Fão, dedicada aos pes-
cadores e aos emigrantes. 

Padeiro morreu de súbito 
No dia 14 de Julho findo, 

devido ao agravamento de 
doença contraída, teve mor-
te súbita, José Martins, ca-
sado, industrial e sócio-ge-
rente da Panizende, desta 
vila. 
Há vários dias que sentia 

má disposição e sintomas 
do doença grave. Naquele 
dia, achando-se pior, foi 
conduzido em automóvel, 
pela Gena, que se encon-
trava no local, a médico 
que veio a confirmar o es-
tado de saúde da vítima. De 
facto, a situação clínica não 
era das melhores pois, quan-
do a Gena chegou com os 
medicamentos receitados, o 
Sr. Martins estava morto. 

Chegou o Verão Clube Rotário 
e os problemas em rotação de tarefas 
Sabemos que no decorrer 

do mês de Agosto, com ro 
período de Verão e das fé-
rias, tudo se aproxima da 
beira-mar, em busca da 
frescura e de algum sosse-
go. Contudo, os problemas 
crescem na razão directa 
do fluxo populacional: reco-
lha de lixos e limpeza nas 
praias e na via pública, 
mesmo nos acessos aos lo-
cais mais_ _ frequentados; 
abastecimento de água em 
condições de sanidade e nas 
quantidades suficientes:13a 
ra os acentuados consu-
mos; trânsito, sempre caóti-
co, com estacionamentos de 
autêntica indisciplina;' for-
necimento de energia eléc-
trica nas melhores condi-
ções. 
Neste período, as queixas 

avolumam-se. Recentemen-
te, jovens sentem-se alicia-
das por «espertinhos escon-
didos nas dunas da praia». 
Estas situações, se não hou-
ver vigilância, o crime do 
pinhal de Fão pode repetir-
-se. Contudo, garantiram-
-nos que tudo está sei), con-
trolo, mesmo em termos de 
segurança nas praias da 
orla marítima e na, Barca 
do Lago. 

Campapha de cobrança 
de assinaturas 
«Jornal de. Esposende» 

vai entrar ,• 14.°:: ano de 
publicação,- a partir da pró-
xima e,clição,,Pese • embora o 
futurismo, de. alguns. apren-
dizes .de. feiticeiro . (Com. la-
boratório . nesta , vila),:pas-
sado um ano .s9bre,,tão, si-
' riisti.'6 .151e04g1p,... apregoado 
pela' rádi9.. de camisola 4 
Bénfica, a -.vida. continua. 
Finanbeiraniente; é de fra-
queias, mas em vigor, ve-
nha daí o diabo que lhes 
damos dois couces.:.. Pois 
bem! os nossos assinantes 
e amigos estão dispostos a 
dar ajuda e apoio? Nestes 
anos, merecemos confian, e 
chegou o momento de' pro-
varem a fidelidade ao jor-
nal. Com o produto da co-
brança de assinaturas e de 
apoios, vamos tentar adqui-
rir novo equipamento infor-
mático, para substituir o 
actual, já cansado e cheio 
de mazelas. 
Pretende-se adquirir equi-

pamento informático capaz 
de ajudar à preparação do 
jornal. Sem a colaboração 
de amigos e assinantes, o 
nosso projecto cai por ter-
ra. Ajudai o «JORNAL DE 
ESPOSENDE» a entrar na 
informatização. 

Subsidio à associação 
Rio Neiva 
O Ministério do Ambien-

te, no intuito de proteger o 
mei oambiente, compartici-
pou vários projectos pela 
organização ligada à defe-
sa do meio ambiente. 
A Associação de Defesa 

do Ambiente, RIONEIVA, 
com sede em Antas, benefi-
ciou de comparticipação no 
projecto de defesa do rio 
Neiva. 

Entrou em funções, para 
—o anb rotário que' agora se 
inicia, o Eng.°.'José Arman-
k C:1Q Faria. Ferreira,‘ o 14.° 
présidente desde a funda-
ção do Clube Rotário de Es-
posende. 
A cerimónia constituiu 

-mais uma reunião festiva, 
salientando-se o balanço do 
ano anterior que o Dr. Cos-
ia e Silva, presidente ces-
- sante, fez durante a trans-
missão de tarefas. Destacou 
a visita efectuada a Fran-
ça, Com a' do -presidente da 
Câmara Municipal e á'ge-
minação proposta; a insti-

'• tinção `-do prémio escolar 
Fernando Areias; o bom re-
lacionamento entre o clube 
3 as autoridades mais re-
-presentativas locais e con-
celhias; as palestras de âm-
bito - cultural e geral leva-
das a efeito. E, na troca de 
funções, os presidentes de-
-sejaram bom . mandato. 

Estiveram presentes, en-
tidades ligadas à actividade 
rotária e delegações dos 
clubes' de Barcelos, Erme-
sincle; Póvoa de Varzim, 
-Viana do Castelo, Ponte de 
Lima, Fafe, e, naturalmen-
te, Esposende. 
No final da reunião che-

gou ao nosso conhecimento 
•que os ?médicos, Dr. Juvenal 
Silva e Dr. José Guáldino 
(anteriormente noticiado 
para presidente) suspende-
ram. :as. :actividades rotá-

..:;. , 

Esposen`de.na Galiza 
• • .É..éla Associação 
Conieráiár é Indüstrial de 
Barcelos, Esposende e Villa, 
garcia de Arosa, estão in-
cluídas num projecto de 
promoção turística. 
Aproveitando a desloca-

ção da comitiva portugue-
sa, que representa um con-
junto de empresas, procede-
ram a visitar à_FEXDEGA/ 
/91, importante certame 
que anualmente Villagarcia 
de Arosa organiza„ para ex-
pôr 9s produtos da região. 

A, O, de Esposende Terminou o programa 
herdou viatura municipal Sábado C,ultural 
(Continuação da 6.6 página) 

a Câmara atribuiu o valor 
patrimonial de-1 500 contos,-
endo deliberado favoravel-
mente a proposta. Por isso, 
a A. D. de Esposende, tem 
os problemas de transporte 
de atletas resolvido. 
A Câmara Municipal de-

liberou, na mesma reu-
nião, adjudicar as seguintes 
obras: construção da 2.a fa-

- se da rede de drenagem de 
águas residuais domésticas 
do lugar de Cepães, Mari-
nhas, por 46 600 contos re-
modelação e ampliação' da 
rede de distribuição de 
água, 1.6 fase, da vila de 
Apúlia, no valor de 304 800 
contos. Deliberou, , também, 
delegar competências nos 
Serviços de Água e Sanea-
mento, para execução de 
'obras. 

Barcelense afogado no 
rio Cávado In 
Julga-se que a imprevi-

dência da vítima de afoga-
mento terá sido a causa 
próxima do sinistro, •de ve-
raneante de Silva, Barce-
los. 
No domingo, dia 14 de Ju-

lho findo, José Manuel Fa-
ria Linhares, Casado, natu-
ral de Silva, concelho de 
Bacrelos, foi passar o dia à 
praia de Esposende. Segun-
do testemunhas, a vítima 
tinha tomado uma refeição 
ou o equivalente. Não re-
sistiu à . tentação de se me-
ter na água fresca do rio 
Cávado. Depois de mergu-
lhar, desde logo deu sinais 
de aflição. Quando os so-
corros se aproximaram, na 
tentativa de o safar, afun-
dou-se, deSaparecendo nas 
' águas. - • 
O corpo do infeliz barce-

lense, veio a ser encontra-
do entre as redes que se es-,, 
tendiam no fundo da foz. 

'Limpeza no Bairro 
No final de Julho, o pro-

prietário do terreno do an-
tigo Grémio, no Bairro So-
cial, procedeu a profunda 
limpeza do local, com pre-
parativos para a vedação. 
A medida merece aplau-

sos até porque veio melho-
rar o aspecto daquela zona 
da vila. E, como não há be-
la sem senão, no dia seguin-
te, moradores sem escrúpu-
los, lançaram umas bacias 
• de lixo a estragar o traba-
lho da. véspera. Sem dúvi-

..da, a nossa gente é incorri-
gível. 

, . 

A última «lição integrada 
no programa Sábado Cul-
tural, estiveram em evidên-
cia três figuras de relevo: 
António Correia de Olivei-
ra, Manuel de Boaventura 
e Henrique Mediria. As vi-
sitas efectuadas decorre-
ram da melhor maneira e 
considera-se que o progra-
ma. atingiu _bons níveis de 
cultura, tendo proporciona-
do um conhecimento mais 
profundo na ,história, nas 
artes e nas letras deste con-
celho. 
O Dr. Penteado Neiva, 

vereador responsável pelo 
programa, «acha que teve 
boa receptividade, com re-
sultados favoráveis». De 

facto, de acordo com os da-
dos fornecidos, os 10 sába-
dos tiveram a participação 
de 600 pessoas, sendo utili-
zados, algumas vezes, os 

dois autocarros. 
Nesta última sessão, par-

ticipou o escritor Agostinho 

Caramelo. 
No próximo ano, haverá 

outro programa, embora 
com novos motivos. Entre-
tanto, dos cadernos de 
apoio às várias sessões, res-

tam ainda alguns que pode-
rão ser fornecidos pela Bi-
blioteca Municipal. ' 

EDITORIAL 
(Continuação da 1.8 página) 

ra informar...! (temos que mudar o governo, dirão 
tantos!). «O nosso agricultor não sabe o que o' espe-
ra», afirmavam os mais esclarecidos. 

Houve quem perdesse noites e dias nas barrica-
das, mas não teve tempo para participar nas sessões 
de eSclarecimento!... Houve quem apoiasse, apenas, 
por um suposto bom negócio!... Houve, certamente, 
quem «esclarecesse» os homens do campo a pensar 
que os seus objectivos podem ser conseguidos peio 
esforço dos outros! (falsos profetas!); houve quem 
perdesse a cabeça e por um bem, que se carcteriza 
de social, prejudicasse a sua vida particular e fa-
miliar — até partiram vidres!... pára-brisas!.., pro-
vocaram acidentes!... Tudo porque a forma de con-
seguir determinados fins talvez foi pouco criativa: 
«Não posso bater no filho, porque estou zangado 
com o pai»! 

O governo, ciente das dificuldades, perdido, mui-
tas vezes, pelos corredores dos palácios lisboetas ou 
ocupados com inaugurações, à última da hora vê-se 
obrigado a reflectir, pensar, dialogar para concluir 
que não se deixa influenciar pela força, que não 
pode aceder às reivindicações, etc... Tudo isto é con-
trário ao sentido etimológico de ministro, que signi-
fica «estar ao serviço», neste caso de todos os por-
tugueses. 

O FUTURO, contudo, não é animador. Produzi-
mos menos que o que comemos, nem sempre de boa 
qualidade e, apesar de termos salários baixos, os 
custos de produção são muito caros. Há que mecani-
zar, seleccionar, associar-se, garantir a venda e a 
distribuição. Há que especializar-se, há que digni-
ficar a profissão para cativar os jovens!... Teremos 
que acabar com os muros entre os campos, evitar a 
diversificação de produtos, criar reservas de água... 
olhar para a agricultura como uma fonte de re-
ceitas... 

Urge o diálogo entre todos os elementos da OR-
QUESTRA; urge o respeito social; urge n eritudo dos 

t.problemas e vontule de os analisar e resolver. Urge 
problemas e vontade de os analisar e resdive.r.: 
Urge... urge... 

AMÉRICO PEREIRA MARTINS 
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tsposentle Regional 
ANTAS 
CEM ANOS DE VIDA DA 

TIA JOSEFINA 

No dia 20 de Julho último, com-
pletou 100 anos de idade, a Sr.' Jo-

sefina Fernandes da Costa, pois 

nasceu na freguesia de Belinho no 
dia acima indicado, do ano de 1891. 

Desde criança habita no lugar da 

Estrada, desta freguesia, onde se 

fixou e teve filhos (2), ainda vivos. 

Para comemorar este aconteci-

mento, constituiu-se uma comissão 

composta por pessoas sempre pron-

tas a ajudar os que precisam e me-

recem a nossa consideração. Fez-

-se uma festa para testemunhar à 
senhora mais idosa da nossa fre-

guesto, a estima que lhe dedicam, 

agradecendo a Deus com uma con-

celebração eucarística, junto à sua 

residência, que reuniu multo povo 
de todas as camadas sociais, não 

faltando o Grupo Coral e Banda Je 
Música, que abrilhantaram a referi-

da festa. 

No final da Eucaristia houve um 

lanche-convívio onde nado faltou, 
confeccionodo por algumas senho-
ras do nossa terra. Não faltaram 

poetas e poesias dedicadas à ve-
nerando centenária que embora fa-

tigado, mas lúcida, agradecia o to-

dos o festa que lhe fizeram, sem-
pre rodeado dos seus filhos, netos 

e bisnetos que sempre a têm cumu-

lado dos carinhos possíveis de 
acordo com as suas possibilidades 

financeiras. Esta idosa senhora nas-
ceu pobre mas foi sempre uma lu-

tadora por uma vida melhor, quer 

no terra, quer no Brasil, para onde 

emigrou ainda jovem mas que a a+ 

versidade o trouxe de novo o Por-

tugal, onde sofreu e lutou pela vida 

para chegar com relativa saúde 

aos cem anos. 

Parabéns para si, Tia Josefina. 

Parabéns a todos os familiares e 

parabéns também a todos que rea-
lizaram esta homenagem à pessoa 

mas idosa de S. Paio de Antas.—C. 

BELINHO 

FÃO 
LANÇADA A CONSTRUÇÃO DA 

POUSADA DA JUVENTUDE 

OBRAS NO VALOR DE 

250 MIL CONTOS 

JUNTA DE FREGUESIA ESCLARECE 

A propósito da ausênsla da a..-

tarquia, no decorrer da festa de ho-

menagem a Luciano Marques, o 

Presidente confirmou, assim como 
das razões da atitude assumida: » In-

compatibilidades com o responsá-
vel da organização». Todavia, escla-

ceu, Luciano Marques foi presen-

teado com uma salva de prata com 

gravação e um instrumento musical 

miniatura em prata. 

Entretanto, o Presidente da Junta 

de Freguesia, José Ribeiro, afirmou 

que há divergências com o Prof. 
José Amorim, devido o comporta-

mentos considerados Impróprios no 
relacionamento pessoal. De resto, 

acrescentou, a Associação merece 
respeito e consideração da autar-

quia, achando por bem que deve-

ria haver mais compreensão e co-

laboração entre as entidades.— C. 

Na desloc .....ç3o a Esposende, do 

Ministro Adjunto e da Juventude, 
Eng.° Couto dos Santos, procedeu-

-se ao início da construção da Pou-

sada da Juventude, complexo que 

se integra na zona urbana de Fão, 
de apoio aos jovens nacionais e 
estrangeiros que venham a visitar 

esta estância balnear. 

No acto simbólico do início C'r1 

construção da Pousada, o Ministro 

salientaria do interesse do equipa-
mento; do apoio à juventude e a 

valorização da zona a sul do Cá-
vado. De facto, constiul objectivo 

prioritário da autarquia, promover a 

vivência da vila, desviando os turis-

tas e veraneantes da área do Pi-

nhal, como forma, também, de pre-
servar este património natural. ror 

outro lado, o equipamento agora 
em construção, valoriza o centro da 

vila, com a futuro urbanização o 

que vai ser submetido, prestando-

-se à revItalização e crescimento 

de área tão esquecida. 

Conforme acentuaram os respon-

sáveis pelas actividades desporti-
vas, no época baixa de turismo, o 

Pousado poderá ser utilizado como 

centro de estágios de equipas em 

actividade e com programas rela-

cionados com o fomento do despor-

to. Este, ao que vaticinaram, o 

grande trunfo para o futuro da Pou-
sada- da Juventude Foz do Cávado. 

A comitiva ministerial apreciou a 

planta e todo o projecto e, bem 

assim, a localização, acessos e o 

integraçãon o tecido urbano, mere-

cendo comentários favoráveis. 

As características do edifício, são 

evidentes quanto à futura utilização. 

A construção está orçada em 250 
mil contos e deverá ficar concluído 

em 1993, vai ocupar 1 718m2 de 

área útil, com dois pisos, tendo ca-

pacidade para 82 pessoas; inclui 

balneários e camaratas, além de 

quartos com os equipamentos de 
apoio ao seu funcionamento. O to-

tal da área é de 5 500m2, devida-
mente infraestruturados, terá aces-

so pelo lado da Alameda do Senhor 

Bom Jesus, com frente para o poen-

te e de costas voltadas ao rio Cá-

vado. 

Com este empreendimento. o 

conjunto de obras programadas 
para a vila de Fão incluem: comple-

xo desportivo, a construir junto ao 

campo de futebol, no valor de 50 

mil contos; abastecimento de água, 
170 mil contos; Rua das Rodas e 

terrenos de acesso à praia, 80 mil 

tos; Posto Náutico, 40 mil contos; 
tos; Posto Náutico, 40 mi contos; 

remodelação de rede de iluminação 

pública e habitação social„ com 

aquisição de terrenos, 46 mil con-

tos.— C. 

FONTE BOA 
FALECIMENTOS 

Devido a doença incurável, fale-
ceu nesta freguesia, em 4 de Julho. 

Emílio Angelino Arantes Grilo, ca-
sado, radicado no Brasil e regres-

sado a Portugal em resultado do 

seu estado de saúde, deixando viú-
va e um filho de 13 anos. 
— Devido a doença súbita, mor-

reu na via pública, Alceu Gonçalves 

Félix, viúvo, aposentado, residente 

em Fão, onde se radicara, depois 

de regressar do Brasil. 
Aos nossos irmãos desejamos 

descanso eterno e os sentimentos 

aos familiares. 

DOENTE 

Devido a doença, teve de ser 

operada, a menina Cláudia Manuela 
Monteiro da Cruz, de 8 anos, en-

contrando-se bem e a recuperar. 

CASAMENTO 

Uniram-se pelos laços do matri-

mónio, no passado dia 6 de Julho, 
Maria Goreti Barroso Vasco, com 

Alexandre de Sá Lopes, ela natural 

de Fonteboa, ele de Cristelo, Bar-

celos, onde fixaram residência. Pa-

rabéns aos noivos. 

EMIGRANTES 

Cá temos de novo os nossos 

emigrantes, cheios de saudades dozz 

familiares, dos amigos e da terra 

natal. Só que perguntam, e odmi-

ram-se, não haver festa de S. Se-

bastião. Fonteboa foi sempre ossim: 

pegam de cimo paro baixo até che-

garem ao zero. 

LIMPEZA DA PRAIA 

O grupo de voluntários, saído da 

Associação Desportiva, Cultural e 

Recreativa de Fonteboa, Iniciou a 

sua actividade de limpeza da praia. 
Por todo o Verão, o grupo vai con-

tinuar esta actividade, procurando 

manter em boas condições, os lo-

cais mais frequentados pelos vera-

neantes e turistas. 
Há quem reclame por ter sido 

proibido o campismo. Mesmo os 

comerciantes queixam-se e os tu-

ristas, habituados às liberdades de 
anos anteriores, mostram o seu de-

sagrado. Os acessos à praia estão 
em más condições, aumentando os 

protestos dos seus utilizadores.— C. 

VIVENDA 
Construção recente, com bom terreno anexo, 

no lugar da Estrada — Antas, junto à ponte S. Paio/ 
/Castelo do Neiva. 

VENDE AGÊNCIA BARCA — Telef. 058/43700. 

GANDRA 

Secpetifif bule' NOTARIAM PORTUGUES 

de Remelas 
CERTIFICO para efeitos 

de publicação, que por es-
critura de hoje, exarada a 
folhas oitenta e duas, ver-
so e seguintes, do livro de 
notas para escrituras diver-
sas número Cento e Trinta 
e Cinco - D, do Primeiro 
Cartório, desta Secretaria, 
a cargo do Notário Licen-
ciado João Dionísio Alves 
de Araújo, LINO LOUREN-
ÇO, NEIVA, solteiro, maior, 
natural da freguesia de An-
tas, concelho de Esposende, 
onde reside no lugar de 
Azevedo, DECLAROU O SE-
GUINTE: 
Que é proprietário, com 

exclusão de outrém, do pré-
dio misto composto de casa 
com dois pavimentos, de- de Requeixo, do concelho de 
pendência e terreno de cul- Aveiro, residentes na Rua 
tura, situado no lugar de dos Veigas, n.° 8, na dita 
Azevedo, freguesia de An- vila de Fão, declararam: 
tas, concelho de Esposende, 
inscrito na matriz urbana 
sob o artigo 204 e na matriz 
rústica sob o artigo 493, em 
nome do justificante, com o 
valor patrimonial de trinta 
e um mil oitocentos e oito 
escudos e o atribuído de 
DUZENTOS MIL ESCUDOS. 
Que este prédio está des-

crito na Conservatória do 
Registo Predial de Esposen-
de sob o número duzentos e 
catorze — ANTAS, e nela 
inscrito, na proporção de 
três/quintos, a favor dele 
justificante. 
Que, quanto aos restan-

tes dois/quintos indivisos 
do prédio não consta do re-
gisto qualquer inscrição de 
transmissão de propriedade 
ou mera posse, não dispon-
do o justificante de título 
para tal fim. 

CURSO SÓCIO-PROFISSIONAL 

Decorre nas instalações da Junta 

de Freguesia, um curso sócio-pro-

fissional, com a participação de 

grande número de interessados. 

APOIO AO DESPORTO 

No Adro da igreja Paroquial, na 
presença de multa gente do fregue-

sia, procedeu-se à bênção da car-

rinha de apoio ao desporto e à 

cultura. Foi atribuído o nome de 

Alberto Figueiredo. O Pároco da 
freguesia, Padre João Eiró, partici-

pou na cerimónia e na festa com 

a recepção da carrinho. 
No apoio que será dado à cul-

tura e ao desporto, a carrinha vai 

beneficiar a freguesia e as cama-

das jovens. 

RESIDÊNCIA PAROQUIAL 

J6 se iniciaram as obras de arran-

jo à zona envolvente da Residência 
Paroquial. Pretende a Junta de Fre-

guesia valorizar e melhorar a refe-

rido zona, prevendo-se que fique a 

contento de todos os peroquianos. 

—O 

Cartório Notarial 
de boosende 
CERTIFICADO 

MANUEL GOMES SOA-
RES, Primeiro Ajudante do 
Cartório Notarial do Con-
celho de Esposende: 
CERTIFICO que por escri-

tura hoje mesmo lavrada a 
folhas setenta e duas verso 
e seguintes, do livro de no-
tas deste Cartório número 
cinquenta - C, de Escrituras 
Diversas, JOSÉ CÂNDIDO 
DA COSTA FONSECA e 
mulher GENEROSA JESUS 
DE OLIVEIRA, casados se-
gundo o regime da comu-
nhão de adquiridos, ele na-
tural da vila de Fão, deste 
concelho e ela da freguesia 

Que são donos e legítimos 
possuidores, com exclusão 
de outrém, de um prédio ur-
bano que consta de casa 
térrea com a área coberta 
de setenta e seis metros 
quadrados e logradouro 
com a área de quarenta e 
nove metros quadrados, si-
to na Rua António Veiga 
Ramalhão, da indicada vila 
de Fão, a confrontar do 
norte com Rosária Monteiro 
de Brito, pelo sul com Rua, 
pelo nascente com Maria 
Barbosa Rodrigues e pelo 
poente com Rosária Ferrei-
ra Belo, não descrito na 
Conservatória do Registo 
Predial deste concelho e 
inscrito na matriz respecti-
va em nome do justificante 
marido sob o artigo 469, 
com o valor patrimonial de 
onze mil quinhentos e vinte 
e dois escudos e no atribuí-

Que, contudo, encontra-se do de UM MILHÃO DE ES-
há mais de vinte anos na CUDOS. 
detenção e fruição da tota- Que sempre estiveram e 
lidade do prédio, detenção se têm mantido na posse e 
e fruição que adquiriu e fruição do mencionado pré-
manteve sem violência e dio há mais de vinte anos, 
exercida sem interrupção habitando-o, administran-
ou ocultação de quem quer do-o, fruindo as utilidades 
que fosse, de modo a poder possíveis com conhecimento 
ser conhecida por todo de toda a gente, sem qual-
aquele que pudesse ter in- quer interrupção ou oposi-
teresse em contrariá-la. ção de quem quer que seja, 
Essa posse, assim manti- fazendo-o de boa fé, pacífi-

da e exercida, foi-o em seu ca, contínua e publicamen-
próprio nome e interesse, e te, 
traduziu-se nos factos ma- Que, dadas as enunciadas 
teriais conducentes ao inte- características de tal posse 
gral aproveitamento de to- há mais de vinte anos, os 
das as utilidades do prédio, outorgantes adquiriram o 
designadamente pagando os identificado prédio por usu-
respectivos impostos e ha- capião. Título esse que por 
bitando-o, e cultivando-o, sua natureza, não é suscep-
É assim tal posse pacífica, tível de ser comprovado pe-

pública e contínua e duran- los meios normais, por isso, 
do há mais de vinte anos, prestam estas declarações 
facultando-lhe a aquisição para efeitos de primeira 
do direito de propriedade inscrição do registo predial. 
dos dois/quintos indivisos É certificado que fiz ex-
do prédio por USUCAPIÃO, trair e vai conforme ao ori-
direito esse que não pode ginal ao qual me reporto. 
ser comprovado por qual- Esposende e Cartório No-
quer título formal extraju- tarial do Concelho aos nove 
dicial. de Julho de mil novecentos 

Nestes termos, e não ten- e nporvimeenirtoa Aei u duo/ t e do Cartório . 

do qualquer outra possibi-
lidade de levar o seu direito Notarial, 

ao registo vem justificá-lo Manuel Gomes 
nos termos legais. 

Está conforme com o ori-
ginal. • 
Secretaria Notarial de 

Barcelos, cinco de Julho de 

a) Soares 

mil novecentos e noventa e 
um. 

O Ajudante, 

(ussinotura NON) 
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Agora também em Barcelos, o BFE coloca à sua disposição a gama completa dos serviços bancários: 

• Depósitos e Títulos Utilize ainda a Zona Automática BFE 
• Todas as modalidades de crédito com serviço permanente nas 24 horas do dia: 
• Operações em moeda estrangeira • Caixa Multibanco 

• Depósito Expresso 
• Cofre nocturno 

O melhor conselho para as suas aplicações financeiras. 

Atendimento personalizado. 

Banco de Fomento e Exterior 
Av. Alcaides de Faria, 361 • 4750 BARCELOS • Telef.: (053) 82 22 42 
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Cultura e deserte em (Maré Viva) de nojos 
(Continuação da 1.» página) 

Luís Marques Mendes, usa-
ria da palavra, salientando 
a cooperação entre Estado/ 
/Poder Central, Estado/So-
ciedade Portuguesa como 
base do entendimento e 
harmonização do país, refe-
riu três aspectos relevan-
tes: «primeiro, felicito os 
autarcas, as pessoas, ho-
mens e mulheres deste con-
celho que acho, com a assi-
natura, destes contratos, fi-
ca mais valorizado e social-
mente, mais rico; segundo, 
o investimento na ordem 
dos muitos milhares de 
contos, antigamente, não 
estavam ao dispor de pe-
quenos concelhos como Es-
posende... Há padrões de 
desenvolvimento social, cul-
tural e desportivo que cons-
tituem actos positivos indis-
pensáveis para que os pro-
blemas sociais comecem a 
ter, cada vez, maiores solu-
ções». 
O Ministro encerrou a sé-

rie de discursos, referindo 
ao progresso e às realiza-
ções efectuadas, como as 

bases de infra-estruturas 
para o desenvolvimento do 
país; a criação de postos de 
trabalho e a consequente 
baixa dos índices de desem-
prego. Tudo isto, diria o 
Eng.° Couto dos Santos, «se 
deve, fundamentalmente, a 
dois factores: estabilidade 
política e o trabalho dos 
portugueses», desenvolven-
do os temas com base na si-
tuação do país e acrescen-
tou: «sem a criação de ri-
queza não há justiça so-
cial». E reforçaria a ne-
cessidade de cooperação 
entre o Estado e a socie-
dade, de modo a que esta, 
•viva em harmonia. Daí, «os 
investimentos directos des-
actos atingem os 400 mil 
contos, elogiando a acção 
do Presidente da Câmara e 
o alcance social e do desen-
volvimento do concelho. 

«Esposende aproxima-se 
da Europa». 

Freguesias beneficiadas 

No Largo Dr. Fonseca Li-
ma, encontravam-se esta-

VENDE-SE 
LOJA, com 66 m2, na Rua Valentim Ribeiro, em 

Esposende. 

Contactar telef. 961361 (das 9 às 19 horas). 

Secretaria Notarial 
de Barcelos 

CERTIFICO para efeitos 
de publicação, que por es-
critura de hoje, exarada a 
folhas oitenta, verso, e se-
guintes, do livro de notas 
para escrituras diversas nú-
mero Cento e Trinta e Cin-
co - D, do Primeiro Cartório 
desta Secretaria, a cargo do 
Notário Licenciado João 
Dionísio Alves de Araújo, 
LINO LOURENÇO NEIVA, 
solteiro, maior, natural da 
freguesia de Antas, conce-
lho de Esposende, onde re-
side no lugar de Azevedo, 
DECLAROU O SEGUINTE: 
Que, é proprietário, com 

exclusão de outrém, do se-
guinte prédio: 

Prédio urbano composto 
por um PAVILHÃO de rés 
do chão, destinado a guar-
da de utensílios de lavoura, 
Cora a área coberta de oi-
tenta e cinco metros qua-
drados e logradouro, com a 
área de duzentos e sessenta 
o cinco metros quadrados, 
situado no lugar de Azeve-
do, freguesia de Antas, con-
celho de Esposende, a con-
frontar do Norte com Uno 
Lourenço Neiva, do Nas-
cente e Sul com caminho e 
do Poente com Emílio da 
Cruz Noiva e outro, não 
descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Espo-
sende, e inscrito na matriz 
urbana sob o artigo 1074 
em nome do justifcante, 
com o valor tributável de 
cento e quarenta e quatro 
mil escudos, e o atribuído 
de TREZENTOS MIL ES-
CUDOS. 

Que o justificante na 
possui título para efectuar 
o registo deste prédio na 
Conservatória, embora sem-
pre tenha estado, há já mais 
de vinte anos, na detenção 
e fruição do citado prédio. 
Essa detenção e fruição 

foi adquirida e mantida 
sem ivolência e exercida 
sem interrupção ou oculta-
ção de quem quer que fos-
se, de modo a poder ser co-
nhecida por todo aquele que 
pudesse ter interesse em 
contrariá-la. 
Essa posse, assim manti-

da e exercida, foi-o sempre 
em seu próprio nome e in-
teresse, e traduziu-se nos 
factos materiais conducen-
tes ao integral aproveita-
mento de todas as utilida-
des do prédio, designada-
mente pagando os respecti-
vos impostos. 

É assim tal posse pacífica, 
pública e contínua e duran-
do há mais de vinte anos, 
facultando-lhes a aquisição 
do direito de propriedade 
do citado prédio por usuca-
pião. 

Esse direito, pela sua pró-
pria natureza, não pode ser 
comprovado por qualquer 
título formal extra-judicial. 

Nestes termos, e não ten-
do qualquer outra possibi-
lidade de levar o seu direito 
ao registo vêm justificá-lo 
nos termos legais. 
Está conforme com o ori-

ginal. 
Secretaria Notarial de 

Barcelos, cinco de Julho de 
mil novecentos e noventa e 
1.11n. 

O Ajudante, 
(assinatura Ilegivei) 

cionadas as viaturas que 
foram entregues às oito 
Juntas de Freguesia, com 
os seguintes destinos e uti-
lização: carrinhas de nove 
lugares às freguesias de: 
Antas, para utilização de F. 
C. Antas, Banda de Música 
e Associação de Pais; Pal-
meira — Escuteiros, Des-
portivo Estrelas de Faro; 
Apúlia — Associação Cultu-
ral e Recreativa, Sargacei-
ros, Desportivo de Apúlia, 
Columbófilos e Guias de 
Portugal; Gandra — F. C. 
de 'Gandra; Vila Chã — 
União Desportiva, Caçado-
res, Ronda e Centro Social 
da Paróquia; Fão — F. C. de 
Fão, Cooperativa Cultural, 
Clube Náutico, Columbófi-
los e Jardim Infantil da 
Santa Casa da Misericór-
dia. Carrinhas para 28 pas-
sageiros, atribuídas à fre-
guesia de Marinhas, para 
utilzação do Centro Social 
Juventude de Marinhas, F. 
C. de Marinhas e os Escu-
teiros; Forjães — ACARF, 
Forjães S. C. e Grupo de 
Danças e Cantares. 
Após a entrega das viatu-

ras a comitiva deslocou-se 
a Fão. 

Os MINIZENDE primeiros em Ramalde! 
(Continuação da 1.a página) 

da Canção Infantil de Ra-
malde, pretende esta Junta 
de Freguesia estimular o 
aparecimento de novos au-
tores compositores e intér-
pretes, além de promover a 
animação recreativo-cultu-
ral»... «...suscitar nos es-
tratos, infantil e juvenil o 
gosto pela música enquan-
to forma de expressão ar-
tística, bem como lhes des-
pertar o interesse em par-
ticipar em espectáculos 
deste cariz»... Embora fos-
sem estes os objectivos, prin-
cipais do festival, este en-
quadrava-se numa iniciati-
va mais vasta, isto é, na 
«Juventude em Movimen-
to». Aberto a crianças entre 
os 4 e os 10 anos, apresen-
tado pelos locutores, da 
«RDP — Antena I», Lurdes 
Dias e Álvaro Nazaré, o fes-
tival foi a «Chave de Ouro» 
com que a «J. M.» encerrou 
as suas actividades despor-
tivas — atletismo, pesca, 
futebol ... masculino e fe-
minino — premiados após 
o desfile das canções' e en-
quanto o selementos do Jú-
ri somavam as votações in-
dividuais. 
A «claque» esposendense, 

que se deslocou ao Porto 
num dos autocarros da Câ-
mara Municipal, formada 
principalmente pelos Mini-
zende e seus' pais, comenta-
vam à nossa redacção que: 
«O festival foi, sem mar-

gem de dúvida, o melhor 
organizado dos vários em 
que já participaram: o con-
junto, dirigido pelo músico 
Victor José, profissional do 
Casino da Póvoa de Varzim, 
era muito bom; o nível das 
canções e presença em pal-
co apresenta o futuro como 
promissor; o respeito e o ca-
rinho para com as crianças, 
bem patente nas atitudes 
tomadas, já são realidade. 

Salientaram, ainda, que a 
alegria da presença, o pra-
zer dos resultdaos é colma-
tado, normalmente, pelo en-
contro de esposendenses, 
que se encontram por todo 
o país e que vibram com o 
nome «ESPOSENDE». 

«Jornal de Esiposende» fe-
licita os Minizende pela ex-
pansão do valor da sua ter-
ra, pelo trabalho para com 
os seus filhos e pelos resul-
tados, que cada dia enri-
quecem mais o nosso con-
celho, as nossas gentes' e, 
naturalmente, o nosso país. 

NO BRASIL 
Compro sua propriedade, pago acto e em Portugal, tem propriedades 

de brasileiros desconhecidos e quer descobri-los, contacte: 

JOSÉ SANTOS 
Avenida das Américas 2600 Barra da Tijuca 
Rio de Janeiro 22600. 

Telefones do Brasil — 021 439 L312 / 021 439 1304. 

GOFZENDE 
Orientação Formação e Gestão, Lda, 

Cursos de Informática 

Módulo 1- Iniciação à informática/Sistemas Operativos . . 30 horas 

Módulo 2- Tratamento de texto-Windows  30 horas 

Módulo 3- Folha de cálculo - Quattro Pro   30 horas 

Os participantes terão à sua disposição computadores 

pessoais profissionais cm processador 80286 

Preços especiais na frequência dos 3 módulos 

Preços especiais na aquisição de equipamento informático 

GoldStar - Soluções Inovadoras 

Local de formação: GOFZENDE 
Urb. A. Zão, A3 
4740 Esposende (Edifício Finanças/Sul) 

Inscrições: 11/12 horas — 19/20 horas 
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Jor ai Desportivo 
Os homens da beira-mar 
já trabalham no duro 
A A. D. de Esposende ini-

ciou no dia 25 de Julho úl-
timo a sua preparação com 
vista à nova época de 1991-
-92, que se proxima a pas-
sos largos. 
A 15 de Setembro a tur-

ma da foz do Cávado irá ru-
mar até Felgueiras para dar 
o pontapé de saída a mais 
um campeonato. 
A aposta será idêntica à 

da época passada, que, co-
mo se sabe, é a manuten-
ção na 2.a divisão nacional. 
O plantel encarnado já 

está composto, mais um 
guarda-redes foi contrata-
do, trata-se de Américo (ex-
-Castelense) e mais um de-
fesa central, Lima Pereira, 
que na época passada este-
ve ao serviço do •Felguei-
ras. O avançado Miller che-
gou finalmente a acordo 
com o Esposende, quando 
tudo fazia crer que ia mu-
-dar de ares. 
A equipa médica é com-

posta pelo duo que há mui-
tos anos trabalha junta. É 
o Dr. Fernando Cepa e. o 
massagista José Laranjeira. 
Portanto tudo a postos para 
a «batalha» que vai dar iní-
. cio dentro de momentos. 
t. É imprescindível que a 
massa associativa esposen-
$'dense dê uma vez mais o 
seu contributo à equipa da 
foz do Cávado. . 
Nos dias 10 e 11 de Agos-

to vamos ter a oportunida-
de de ver a nova equipa 
num torneio que vai reali-

zar-se em Esposende, com 
clubes bem credenciados no 
futebol português. Mas, an-
tes desse torneio, teremos, 
no dia 3 de Agosto, o Gil Vi-
cente. 

Abel Cardoso 

Dirigente do Gandra F. C, 
em Tribunal 
-A propósito çia, possível 
extinção do Gandra F. C., 
que, militou na 2.a divisão 
regional de Futebol de Bra-
ga, gerou-se desentendi-
mento que provocou acusa-
ções graves, entre dirigente 
e a autarquia.. 
Assim, segundo um do-

cumento entrado na redac-
ção de «Jornal de Esposen-
de», a Junta de Freguesia 
de Gandra, tendo analisado 
as declarações de Albino 
Ferreira Pereira da Silva, 
Presidente da Mesa da 
Assembleia Geral do Gan-
dra F. C. e publicadas em 
jornal diário de Braga, con-
clui serem abusivas e não 

-corresponderem à verdade, 
considerando que o referido 
dirigente desportivo, «tentai 
a todo o custo e sem olhar 
a meios, fugir às responsa-
bilidades, acusando a Junta 
de Freguesia de Gandra de 
atitudes que não correspon-
dem à verdade». 
Acrescenta a autarquia, 

'no documento ' distribuído; 
que «todas as mentiras são 
uma versão de perseguição 
política». Assim, acrescen-
ta, «foi já intentado o pro-
cedimento criminal contra 
o autor de tais ofensas, co-

ASSINATURA DE AMIGO 
Dr. Manuel J. Peres Filipe (Marinhas) 

Prof. Manuel Nunes Beirão (Guimarães) 

Armando da Cruz (França) 
Eduardo da Silva Soares (Gólos) 

Manuel Gonçalves Ferreira (Braga) 

Cap. Amadeu J. A. F. Moreira (Esposende) 

Dr. uno António Rei (Braga) 
Manuel Francisco Martins Rei (Esposende) 

Rafael Pereira (França) ... 

Dr. José Oliveira Barros (Esposende) 

António Alexandre Capitão Ribeiro (Esposende) 
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mo forma de o chamar à 
responsabilidade dos factos 
publicados». 

ANDEBOL 
TORNEIO; . 
INTERNACIONAL 
VERÃO/91 

Esposende foi.palco, mais 
uma vez, de um Torneio In-
ternacional de Andebol, or-
ganizado pelo Esposende 
Andebol Clube Jovem, o 
qual decorreu entre os dias 
15 e 19 do passado mês de 
Julho. 
Presenciamos quase todos 

os jogos realizados e fica-
mos favoravelmente im-
pressionados com o bom 
nível de andebol praticado, 
apesar do intenso calor que 
se fazia sentir no Pavilhão. 
Gostamos particularmen-

te dos jogadores' esposen-
denses que evidenciaram a 
sua classe através de exce-
lentes exibições coroadas 
com resultados cem por 
cerito positivos. - 
Mas a actividade das di-

versas equipas femininas 
do Esposende Andebol não 
ficou .por. aí, em período de 
defeso de competições fede-
radas. 
Com éf eito, as atletas 

maiS' - representativas do 
clube 'estiveram, • mais uma 
vez, no sul de Espanha, en-
tre 22 e 29 de Julho, a fim 
de participarem em torneios 
no país 'vizinho. Deste acon-
tecimento daremos os re-
sultados no próximo núme-
ro. 
Resultados do Torneio In-

ternacional Verão/91: 

Iniciadas femininas 
Esposende, 11 

Almanzora (Espanha), 7 

Esposende, 9 

Castellon (Espanha), 7 

E. S. Almeida Garrett, 12 
Almanzora, 7 

Classificação: 
1.° Esposende. - 

Juvenis femininas 
Espos, - Almanzora, 16-9 
Espos. Castellon, 10-9 
E. S. Almeida Garrett, 17 

Almanzora, 9 

Classificação: 
1.° Esposende. 

Seniores masculinos 
— Esposende, 25 

Almanzora, 24 

Classificação: 
1.° Esposende. 

De rádio fracasso a Rádio Viva 
Decorrido um ano, após a emissão inaugural da 

rádio, cuja alvará fora concedido a «Jornal de Espo-
sende», por despacho ministerial publicado no Diário 
da República de 23 de Dezembro de 1989, passou à res-
ponsabilidade de Abílio do Monte (conforme noticia-
mos), conhecido industrial e dirigente desportivo. Toda-
via, o nome Rádio Viva, o inicialmente registado, cai nas 
malhas do Tribunal Judicial por contestação da congé-
nere da Póvoa de Varzim. As favas vieram a ser pagas, 
no Tribunal da Relação do Porto, por «Jornal de Espo-
sende». 

Neste andar incerto, cheio de partidas e armadi-
lhas, a rádio tivera uma activdade apagada nunca so-
nhada. Entrou em plano inclinado e com destino ao fra-
casso, à falência. Por isso, sem dinheiro e sem os va-
lores patrimoniais indispensáveis à sobrevivência — 
nem o jornalista a que se refere o n.° 4 do art.° 12.° da 
Lei 87/88 responsável pela informação — tem os dias 
contados. Apenas alguns «resistentes» tiravam provei-
tos de negócio sem futuro. E, à falta de meios, seduzi-
dos pela vitória fácil, lançou-se nos braços cómodos do 
partidarismo. Por isso, se a falência e o risco de en-
cerramento do emissor pairava no meio, as dívidas 
(não as dúvidas) acumuladas, totalizaram, pelos docu-
mentos consultados, mais de cinco mil contos, sem con-
tar com as dívidas a «Jornal de Esposende», em cerca 
de mil contos. 

Entretanto, a qualidade dos programas identificava 
o estado de «desgraça» dos «resistentes», sempre es-
perançados nos «ovos d'oiro prometidos»(!). Porém, da-
qui a ser, a dita rádio, classificada de «inutilidade pú-
blica», foi um passo de caracol. Ao contrário do anun-
ciado, nem havia pretendentes dispostos a comprar dí-
vidas e a ter de aguentar com pesados encargos. O 
certo é que, os reguilas que desceram até à beira-mar 
(e não só), safaram-se, encheram o papo. Agora, de 
novo Rádio Viva, como será? Esposende terá ou não 
benefícios, haverá mais sossego? 

A. L. C. 

Atletismo 
'ESCUTEIROS DAS 
MARINHAS 
PARTICIPAM 
NA QUEDA DE 
RECORD MUNDIAL 
ESTAFETA 24 HORAS 
A CORRER 

Organizada pela SPO-
MAIA, e na tentativa (con-
seguida) de bater o record 
mundial na posse da Uni-
versidade de Barcelona, te-
ve lugar na pista de atletis-
mo do Estádio Municipal de 
Maia, a estafeta «24 Horas 
1, Correr», com início às 11 
horas do dia 13 e termo às 
11 horas do dia 14 do mês 
passado, e que contou com 
a presença de cerca de 400 
atletas. 
Assim, em 24 horas, sem-

pre a correr, foram percor-
ridos 480.800 metros, contra 
o record anterior que era 
de 363.651 metros. 
Nesta importante faça-

nha de atletas portugueses, 
estiveram os atletas do Clu-
be Jovem dos Escuteiros de 
Marinhas, que, com a sua 
participação, dignificaram 
o nome do clube, da fregue-
sia e do concelho. Os Escu-
teiros correram a partir da 
1 hora da madrugada do 
dia 14, tendo cada atleta 

percorrido 1.000 metros. Eis 
os nomes dos jovens parti-
cipantes: Martinho Abreu, 
Nuno Cepa, Raú 1Cepa, Gil 
Losa, José Miguel, Helder 
Calheiros, Joel, Carneiros, 
Pedro Maranhão e Rui Pei-
xoto. 
A estes briosos atletas os 

nossos parabéns. 

1), de Esposende 
herdou viatura municipal 
Na reunião do Executivo 

Municipal, de 18 de Julho 
findo, foram discutidos e 
aprovados os assuntos cor-
rentes da administração, 
de que se destaca a doação 
da Câmra Municipal de via-
tura à A. D. de Esposende. 
De facto, considerando a 
distribuição de viaturas de 
apoio ao desporto conce-
lhio, o I?residente da Câ-
mara apresentou uma pro-
posta no sentido de ser con-
siderada disponível a viatu-
ra de 19 lugares, proprieda-
de do Município, e fazer a 
doação à Associação Des-
portiva de Esposende, por 
se tratar de equipa de fute-
bol participante no campeo-
nato nacional da 2.a divisão 
— zona B. Nestas condições, 

(Continua na 2.1L página) 
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